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O EX-DICTADOR DA HESPANHA FOI VICTIMADO POR UM ATAQUE CARDÍACO 

A morte repentina cio illnstre inilitai 

AS 1SOTICIAM 

PAHIZ, 16 (ü. P.) — Viotl- 

por um »tttqu«í do cata* 

gáo, morreu hoje, neatu capital, 

o venerai Primo de Itivera. ex- 

dh-tador da ilespanha. 

PAKIZ. 16 (U. P.) —- O ge- 

neral Primo de Kivera, mar- 

que» de Kbiellu, cuja ntorte. 

uccorrida esta manhan. causou 

enorme ImpresH&o, falleceu no 

hotel du Pont ituyal, na rua du 

Ba o. no Halrro Latino. O ex- 

tlncto tinha estudo de cama, 

com uni ataque de grippe, mas 

encontrava-ee. apparentemente 

em plena convales<encja. O ata- 

que curdinco fulminou-o. quan- 

do estava paaseando no seu 

quart». Heu filho Miguel avi- 

sou Immediatumente, pelo tele- 

phone, vários amigos de «eu 

pa« o a embaixada hespunholH. 

a qual comniunlcou ao rei At- 

fonso. officlalmente, o triste 

acontecimentUi 

(^uida agora de transportar o 

corpo para Hespanha, afim da 

aepuUal.Q alii. O marquez 

CNtella — como ^ sabido 

nüo se encontrava 

•m Paris, mas sim 

mente exilado. 

ds 

deportado 

voluntária- 

okclaiiacar* no filho no 

BXTiNirro 

PAUIZ. 16 (U. P.) — O sr. 

Miguel Primo de Klvera, filho 

do ex-dlctador haspnnho) 

declarou o seguinte k "United 

PrepH". "Meu pae estava pas- 

sando tflo bem. esta manhan, 

que as mlrihns Irmana foram á 

•nissa e eu deixel-o sd. no quar- 

to deile, durante uma hora. 

-Juando alll voltei jd. o encon- 

trei morto. No aposento de 

meu pae encontravam-se ape- 

mu n« criados, quando elie ex- 

pirou. atacado subitamente da 

um mal de coracílo. A morte de 

meu pae foi repeutlns.^ mHa a 

aus d .enca JA durava ha mui- 

tos dias. N\o sgppqnhnmos. po- 

ivm. que o s.íu estado foss« 

grave, embora tivease peorado 

nas ultimas 24 hora*. Duvido 

to*<|Ue 61,0 Unhtt •offri<l<> «tul- 

A lir.CRPCAO QLK PRIMO DE 

,cii wn \ i>i:\ ia orrFníKER 

WA AOITE IIK DOMIX.ü 

PA 111Z, 16 (H.) — Primo 

de Klvera de viu pnrtlr, vinda 

hoje, v noite, para se submet- 

ttr a um tratamento de diabete 

num sanatório de Praiicfort, na 

Allemanha, mas antes de dei- 

xar Pari» tenclonuva pfferecer 

um chá, a que queria dar o 

caracter de festa de despedida 

e pura o qual já tinha convida- 

do grande numero de persona- 

lidades estrangeiras e france. 

■a« entre as qunea o marechal 

Pelaln, os srs. Hennessy, Mal- 

vy, t.ltroen e pessoal supperlor 

da embaixada e do consulado 

d< Hespanha. 

PARIZ. 16 (ü. P.) — Poucas 

horas depois da sua morte, de- 

via o ex-dlctador hespanhol re- 

♦ ber, no hotel em que se en- 

contrava hospedado, um gran- 

ae numero de amigos, que Iria 

Xteu8;rír,h" ^ 

n/r- l ?ua Pro*,,ha partida 
J.11'*,,® ^hçfort. O marquez de 

Bstella convidara para a rece- 

pção centenares de pessoas, en- 

tre as qua«s membros eminen- 

tes da colonla hespanhola. 

Muita gente ainda chegou a 

ir ao hotel, aflra de comparecer 

á recepção, sô entfto tendo tido 

conhecimento da Infausta noti- 

cia. O medico da família diz 

que a diabetes concorreu bas- 

tante para o lutuoso aconteci- 

mento. 

A noticia do fallecimento de 

Primo de Rlvera espalhou-se en 

tre a colonla depois das l§ ho- 

ras, apparecendo logo np hotel 

du Pont Royal Innumero.s visi- 

tantes, entre os quaes a duque- 

za de Aliaga. a duqueza de 

hantona o o duque de Alba- 

o qi<B CONTA O MEIIICO A»- 

•VSTKNTjg DO PALLKCTDO 

PARIZ. 16 (U. P.) — O me- 

dico assistente d© Primo de Kl- 

vera dr. Alberto Psrlente, que 

também se encontrava junto do 

enfermo, quando este falleceu, 

conta que elle tentou levantar- 

se c dar uns passos, na supppsl- 

C*o de que assim respiraria me- 

lhor. o que prova que já estava 

sentindo o ataque que o vfctl- 

mou, tendo fraquejado de re- 

pente e cahido sobre um tra- 

vesseiro. Momentos depois, o 

marquez de Estella expirava. 

As suas ultimas palavras, se. 

Kundo um telegramma do refe- 

rido medico, foram as seguin- 

tes; "Morro por causa da Hes- 

panha . Pelas conversas ante- 

b, Prestigioso militar, 

deprehende-se que elle tenha 

querido diser que foram o» 

aborrecimentos e as desiUu- 

•Aes da política do seu pais que 

apressaram o seu fim. 

PARIZ, 17 (H.) — Falando 

.nos Jornalistas, o dr. Parlente 

declarou que Primo de Rlvera. 

fia 9 horas de hontem se achava 

ainda cm exoellentes disposi- 

ções. Ahiuella hora. os seus fi- 

lho» Miguel, Pilar e Cnrmen, 

entraram no quarto de dormir 

do ex-prosidente do Directo- 

rlo e o encontraram sentado so- 

bre o leito, em via de examinar 

a volumosa correspondência do 

dia. 

Vendo-os. Primo de Rlvera 

sorriu e disse: "Filhos, passei 

uma noite sxcellente e nunca me 

encontrei em táo boas condi- 

ções como agora." 

os nK*c;o.«iTos político»» tk- 

UIAM < A PRESK Ano A MOtiTK 

HO KX-DICTADOR 

MADRID. 17 (U. P.) — Embo- 

ra o marquez de Estella sof- 

resse de diabetes ha muitos an- 

no«. a sua morte foi, indubita- 

velmente, apressada pelos des- 

gostos provocados pelos acon- 

tecimentos políticos do mez pas- 

sado, nggravados pelo seu de- 

sapontamento, ao ver o novo 

governo repudiando grande par- 

te da obra da dictadura. 

A noticia da sua morto cau- 

sou enorme surpreza, pois pada 

indicava que estivesse para 

breve, confiando ps amigos do 

ex-dictador na - suai li 

viagem a Francfort, 

grande melhora no 

de saúde. 

da do governo de Primo de Rlve- 

ra. occorriUH ha mez e meio, avql- 

tam os que se mostram favoráveis 

ás boas intenções do dictador, ao 

seu respeito pela vida dos adver» 

sarios s ao desejo que sempre ma- 

nifestou de se interessár pela sor- 

te do operariado, protegendo as 

suas inslliulçòes e procurando me- 

ihurar a sua sUuuçáo. 

* 

Poucas personalidades hespa- 

nholas, neste século, consegui- 

ram attingir a notoriedade do 

general Miguel Primo de Hive. 

ra, marques d« Estella, a quem 

coube a ardua e arriscada tare- 

fa de dirigir durante seis an- 

nos. em dictadura, os negocies 

da Hespanha. 

O lance dramático, em virtude 

do qual a nobre figura do ex- 

tjnclo ascendeu ao poder, tnve 

inicio -em Uaroelona « propa- 

gou-se depois a quasl todas as 

província» hespanholas. tendo o 

êxito obtido provocado um In- 

tenso movimento Internacional 

do curiosidade. E, em seguida, 

a continuação do dictador, á. 

frente dO" mmlaterlo. durante 

«eis annos, formou em torno d^v 

sua pessoa um ambiente de In- 

teresse, comparável, em meno- 

íu companheiro 

o. general San- 

nte da dlvis&o 

tou-se com o se 

de armas e amig 

JurJv, conimandante 

de Saragoça e que se achava 

entio em Madrld. tendo ainda, 

antes de Regressar a Barcelo- 

na, exposto as suas fdôas aos 

generaes Cavalcanti, Saro, pa- 

ban e Berenguer, chefe do 

autuai governo, que sucoedeu 

ao do fallecido dictador. 

O governo nfto levou a serio 

a ameaça do marques? de Eaá#l 

Ia. chegando a consldfral-a umn 

Infantilidade. Os ministros »U' 

punham ter bases pgra acrei 

t.ar que Primo de Rlvera fica 

soslnho, nfto sendo acompanha- 

do pelo» seus eollegas. em 

qualquer tentativa de golpe do 

Em tres dia», o futuro chefe 

do governo, sem que ninguém 

o soubesse, netq mesmo o» seus 

proprios secretários e ajudan- 

tes, preparou o pjano da sedt- 

çAo. Náo teve multo que espe- 

rar. Erq pouco tempo, presen- 

tlndo que chegara a opportuni 

dade, resolveu aproveitar-se 

delia. 

Na noite de 11 para 12 de 

Setembro, a pequena typogra- 

i 

/ 

projectada 

para uma 

seu estado 

O poder militar representa- 

do por Primo de Rlvera pro- 

clamou immediatumente o esta- 

do de sitio o tomoq todas as 

providencias que julgava 

necessárias para manutançfto 

da. ordem e reergulmento da 

naçfio. Criou para Isso a cele- 

bre guarda oivlca. 

O marquez de Estella oc- 

cupou o poder duraçte 6 an- 

nos, mas n&o poude cumprir 

todo o programma que havia 

traçado, apesar do plano de 

restauração das leis constltu- 

cionaes que se propunha reall- 

sar no primeiro semestre de 

1930. 

Os chefes dos partidos que 

procurou associar á sua 

obra náo responderam ao seu 

appello. 

Sentindo que a sua situação 

estava ameaçada, o general 

tentou fazer um plebiscito en- 

tre os chefes militares, ma» 

percebendo Imtnedlatamentí» 

que a experiência lhe serja 

desfavorável, pediu demissão 

no dia 21 de Janeiro. 

DA «AGENCIA AMERICANA** 

PARIZ, 18 '(A.) — Falleceu 

hoje nesta capital, onde chegá- 

ra a 13 de Fcverelho ultimo, 

após haver abandonqdo a di- 

ctadura que vinha exercendo 

em seu pala o general Primo 

de Rlvera, uma das mais 

notáveis • figuras do exercito 

hespanhol. 

Primo de Rlvera, marquez 

de Estellq. foi nomeado a 7 

de Julho de 1920 capitfto * gene- 

ral de Valenda; ministro da 

Marinha, em Abril do mesmo 

anno, designado para governar 

dor de Barcelona em 9 de No- 

vembro, nio accsitando o car- 

go. 

Chefe 

cionario 

o car^o 

í 

Aotaf» biogruphicas sobre o general Primo O general Primo de Ri vera 

de Rlvera 

de 

a 

DA «UNITED PRESS" 

MADKIL», 17 — o gene- 

ral I rimo do Rívera, que des- 

de os 14 annos servia a sua 

«« como willtar, morreu 
•os 60 annos. A noticia da 

morte do general Primo de 

Rlvera, que, desde o dia 15 de 

Setembro de 1923 atf' 28 

Janeiro ultimo. governou 

Hespanha em dictadura. cau- 

sou profunda impressão nesta 

capital, como em todo o pala. 

Descendente de uma família 

da mais antiga nobreza hespâ- 

nhola, o exllncto usava o titu- 

lo de marquez de EsteRa. Mi- 

litar pundouoroso, valente e 

Infontoso, a sua carreira fez- 

•e com notável rapidez, desde 

que. em Marrocos, foi promo- 

vido a capitfto. por actos de 

bravura praticados contra oa 

mouros. 

Tinha então 22 annos o jo- 

ven militar, cuja vida publica, 

mais torde tflo discutida, deveria 

ser toda dedicada á Hespanha, 

pela qual, segundo as suas ul- 

timas e emocionantes palavras, 

deu a própria existência, pois 

foram os desgostos e as desll- 

lusrtes dos últimos tempos da 

dlctadurd e doa seus primeiros 

dias de exilio e últimos de vi- 

da. que apressaram a hora fi- 

nal. 

peramento nobre e Impulsivo da 

sua raça, que o seu aspecto phy- 

sico também nfto desmentia. 

-rsa flor da mocldade, quando 

commandava, como tenente, uma 

sfcçào de artilharia, na campa- 

nha de Marrocos, duas baterias 

foram, subltamento cercadas pe- 

los mouros hsbtllsslipos em em- 

boscadas e golpes de surpresa. A 

situaçfto •"» terrível » t mepor ba- 

sitaçâo, a mais pequena tlbieia 

seria a morte fatal dos que se ha- 

viam deixado surprehender. 

Primo de Rlvera nfto titubeou 

um .segundo sequer. A' frente dos 

seus homens, dispostos a vencer ou 

a morrer em prlipelro logar, co- 

mo lhe competia, liberta ua seus 

soldados, numa arremettlda de 

leio, que lhe deu para sempre o 

prestigio dos bravos. E, em conse- 

qüência desse aclo, é promovido 

por distlncç&o ao posto immedia- 

to. 

Pouco tempo depola. foj envia- 

do para Cuba. onde passa pqr* 

major, seguindo do ahi para as 

Phlllppings e voltando á Hespa- 

nha no posto de tenente-coronel. 

O valoroso militar foi capltfto- 

general de diversas províncias e 

exerceu o cargo de ministro Ua 

Guerra, em 1807 e 1917. 

Puranto a Grande Guerra, cor- 

reram em Hespanha Insistentes 

. boatos de que varias entidades po- 

.iíi0.0 "fneU I!' n.V.a 8 huraP dóI ' ! 0CCUPandt' « ««' 

lorosa em que se esquecem de- 

savenças e se abatem, em sl- 

gnal de luto e de respeito, as 

bandeiras inimigas, nfto escon- 

dem a sua viva commoçfto pe- 

lo lance dramático que consti- 

tuiu o ultimo minuto de vida 

de Primo de Rlvera, que resis- 

tiu galhardamente. durante 

seis annos de governo dlctato- 

rial. aos ataques dos políticos 

« ás tentativas revolucionárias 

dos militares, especialmente 

doe da arma de artilharia, pa- 

ra se deixar vencer, pelo cora- 

Cfto, na hora amargurada em 

que o ostraclhmo, apontando o 

horizonte sombrio do futuro, 

traj comsigo o cortejo Inevitá- 

vel das IngratidCee e InJusU* 

ças. 

O dictador sorridente, como 

lhe chamou um dia um escrl? 

Ptor lllustre, num artigo da 

"Illuatratlon" franceza, pdde 

ter provocado más vontades, 

feriu certamente as liberdades 

de que uma parte do povo hes- 

panhol tanto se orgulhava, é 

possível mesmo que tenha de 

ser considerado pela historia 

como o responsável principal 

da crise política, de uma gra- 

vidade. impossível de disfarçar, 

que a Hespanha está atraves- 

sando actualmente e cujas con- 

seqüências ninguém pôde ainda 

prever. 

Mas, o certo é que, embora 

tendo todos os poderes nas 

suas m&os, podendo com uma 

só palavra fazer eliminar os 

seus adversários, por vezes bem 

perigosos, tendo para Justificar 

quglquer medida que viesse a 

tomar, por majs severa que 

fosse, o eterno argumento da 

razlo de Kstado, o general 

Primo de Rlvera nfto exerceu 

uma só violência Irremediável, 

• repetidas vezes acalmou os 

ânimos, pacificou os espíritos 

e esqueceu aggravos, com me- 

didas de clemência, que poucas 

vezes costumam ser o apanaglo 

dos que se arrojam a conqulRr 

tgr o poder absoluto sobre ym 

povo. 

Nfto 6 ainda o momento de 

fazer, com imparcialidade e 

precl-íáo, a historia do agitado 

período da dictadura, a qual 

Ainda ha dois mezea vigorava, 

em plena pujança, neste paiz. 

Nfto ó possível, portanto, apon- 

tar. desde Já, nem os erros, qqe 

tertiro sido muitos, do dictador 

e doa^eus companheiros, nem 

os mePtoH da obra por elles 

executada, que também nfto fo- 

ram pou.ro», segundo allegam 

os defensores da dictadura, os 

qunes apontam, entre outros, 

o final da sangrenta e dispen- 

diosa campanha de Marrocos a 

o restabelecimento da norma- 

lidade política e social, devéras 

perturbada nos últimos tem- 

po» do reglmen constitucional, 

nfto contando Já com nume- 

rosas obras de fomento, em 

tempo» por nós apontadas. 

Apenas ê Holto, por em- 

quanto, aos hespanhóes que 

assistem a este minuto dramá- 

tico da sua historia, saudar 

com respeito « memória de 

um compatriota lllustre que, 

batalhando contra os mouros 

audszes, vencendo o« políticos 

astuciosos ou deixando-se der- 

rubar pela morte traiçoeira, 

leve sempre na mente e no co- 

racfio o nome da sua patrla. 

primo Ri vera Unha. o tem- 

taque, eatgvam fazendo fortuna, 

de um modo escandaloso, tervin- 

do-so da sua influencia para cun- 

seguir licenças de exportaçfto de 

numerosos produetoa. 

Essas accusacóea continuaram 

sendo feitas noá annos seguintes, 

sendo o ministro Santiago Alba 

uma das pessoas mais diráclamen- 

to visadas nos rumores que se 

espalhavam, dizendo-se que a ri- 

queza por elle áccumínulada, com 

negocloa Hllcitos, era enorme. 

No dia 4 de Setembro de 1923, 

Primo de Rlvera, entfto cspltfto- 

general de Barcelona, foi a Pai Ia, 

onde se encontrgvg o primeiro mi- 

nistro, sr. Garcia Prleto, para se 

queixar da forma comp estava 

procedendo o sr. Santiago Alba. 

Mas o chefe do governo, decjaran- 

do-lhe que náo acreditava no que 

se dizia, recusou-se a assignar a 

demlssáo forçada do seu compa- 

nheiro do gabinete. 

O marquez de Eeiella afflrmou 

entfto, com a sua habitual since- 

ridade, que o exercito hespanhol 

nfto soffrerla esse ultraje. E re- 

gressou A Hespanha, para epviar 

um manifesto, pouco depois da sua 

chegada, a todo» os generaes, 

commandantes das varias regiões 

militares do seu paiz. No dia 12 

ordenou ao seu secretario que ela- 

borasse um decreto, estabelecendo 

a lei marcial, mas deixando a da- 

ta em branco. 

A'a 22 horas desse dia, to- 

todos os ofíiclaes que çntftc» exer- 

ciam commando na Catalunha re- 

uniram-se no gabinete do capltâo- 

general. o qual lhes dlase que a lei 

marcial seria proclamada As 4 

horas, lendo em seguida uma 

procUmaçfto, dirigida ao po- 

vo hespanhol. Os offíclaes 

apertaram-se an raftos, jurando 

apoio ao futuro dictador. 

Horas, depois, a guarniçfto de 

Barcelona manifestava o desejo 

de que a sltuaç&o da política hes- 

panhola fosse modificada, no sen- 

tido das IrapoMicões feitas peios 

militares, chefiados pelo general 

Primo de Klvera, ao lado do qual 

se enflleírou immediatamentc a 

guarniçfto de Madrid, 

O governo ainda quiz esboçar 

uma resistência, tendo o primeiro 

ministro telephonado ao rei, que 

se encontrava em San Sebastmn 

e que regressou immedlfttaniente a 

Madrid. donde, encarando com se- 

renidade a situação, fez compie- 

hender ao ministério que, provavei- 

mente, seria obrigado a demlttU-o, 

léndo ordenado ao general primo 

de Rlvera que viesse falar com el- 

le en> Madrld. 

O marquez de Estella chegou no 

dta 15, sendo-lhe logo confiada a 

chefia do novo governo, que havia 

de iniciar o reglmen dlclatorlal na 

Hespanha, durando seis annos a 

meio, prestando-lhe, incontestável- 

mente, enormes benefícios. 

Nos últimos tempos, deram-se 

varias tentativas, sempre mallo- 

gradea, para derrubar a dictadura. 

devendo-se o fracasso de to- 

das ellas ao extraordinário pres- 

tigio de que gosava o dictador en- 

tre oa seus camaradas do exerci- 

to. 

A mais seria dessas tentativas, 

occorrlda ha pouco n)á»s 4® um 

anno, tçve como chefe civil o co- 

nhecido estadista Sanchez Guer- 

ra, que é, actualmente, uma das 

figuras em maior evidencia pa 

Hespanha. 

Entre os commentarios, que a 

Imprensa de todo o mundo te« ao 

acontecimento sensacional da qut- 

res proporções, ao que cerca a 

personalidade de Benitu Musso- 

Uni. 

Chefe de uma família nobre. 

Primo de Rlvera, apesar das 

suas naturaes tendências aris- 

tocráticas, tomou o commando 

de unia sediçfto militar e ga- 

nhou-a. O seu prestigio, den- 

tro do exercito da Hespanha. 

conquistou-o elie, antes de se 

tornar dictadorw por vários e 

magníficos rasgos de bravura, 

tendo ganho numerosas conde- 

corações t promoções, por actos 

de valentia que toda a gente, 

até os proprios adversários ad- 

miravam. 

Aos 22 annos, salvou uma sec- 

Cfto de artilharia, da bateria do 

seu commando, quando a única 

aoluçfto já parecia ser apenas 

a rendiçfto aos mouros. E de 

tal modo se houve nesse feito, 

que foi promovido a capitfto. 

Tendo servido mais tarde em 

Cqba 6 depois na» Fillpplnai., 

uma e outras ainda pertencen- 

te», nesse tempo, á corôa hes- 

panhola, voltou à pátria como 

tenente-coronel, tendo exercido 

as fpneções de dlreotor geral 

de artilharia e infantaria. Em 

1907 sobraçou a pasta da Quer- 

ra, que Ihç foi de novo confia- 

da em 1917. 

Foi nomeado genaral eip 1909 

por oocaslfto da batalha de Sáo 

Pedro Abanto, na qual se por- 

tou com arrojo inexcedivsL 

tendo recebido um ferimento 

que o levou ás portas da mor- 

te. E aquello posto foi-lhe con- 

ferido, mais uma vez, por dis- 

Uncçfto, em pleno campo da 

luta, tendo sido o duque de la 

Torre, commandante em chefe 

do exercito, quem lhe concedeu 

o referido posto, quando o bra- 

vo militar ainda se encontrava 

sem sentidos. 

Primo de Rívera entrou pa- 

ra a política multo moço ten- 

do-se filiado no partido conaer- 

vador. Foi uma figura eminen- 

te nas duas casas do parla- 

mento, Intervindo sempre, com 

brilho, na dlscusafto das ques- 

tões militares e especlallsando- 

se nos problemas referentes á 

reorganlsaçfto do exercito. 

As suas desavenças com o 

partido a que pertencia come- 

çaram em 1917, ocoupando «lie 

mais uma vez a pasta da Guer- 

ra. As famosas "Juntas de De- 

fesa- obrigaram-no a renunciar 

quatro mezes depoi» de haver 

assumido o seu posto. 

Em Julho de 1918. disputou a 

presidência do Senado, mas nfto 

rol eleito. E. finalmente, no ro« 

mfCo de 1923, sendo governador 

militar de Madrld, proferiu um 

violento discurso contra a com- 

panha de Marrocos, A resposta 

foi a demlssfto do seu cargo e 

o banimento para o commando 

da guarniçfto da Catalunha, es- 

pecle de degredo para quantos 

»0 mostrassem desoontentes coro 

a autoridade constitucional na 

Hespanha, 

Pouco tempo depois de haver 

chegado á Catalunha. Primo ds 

Klvera começou a tornar-se po- 

pular, pelo seu feltlo franco • 

Ihnno, confraternlsando com to- 

das as classes, desde as arlz- 

tocraticas ás operárias, e estu- 

dando as necessidades da r«- 

glfto nos eirculos economico». 

cuja influencia é considerável, 

na capital industrial da Hes- 

panha. 

O marque? de Estella. com a 

rudeza sincera dos verdadeiros 

militares, nfto hesitava em ex- 

teriprlsar os seus pensamento», 

fossem elles quaes fossem. E. 

assim, disse, muitas vezes, em 

publico que o exercito era cúm- 

plice do governo, porque per- 

mittia no poder homens que es- 

tavam conduzindo o paiz á ruí- 

na. No entanto, pondo embora 

em destaque a neoessldade d© 

uma reacçâo, o anudoso offlcial 

hesitava em hastear o' pendáo 

da revolta. 

A opportunldnde éo 

to contra os polltiooM 

porém, com a queBtfto 

vaçfto dos tratados do 

cio entre a He 

paizes entre 

Dis»e-ae por essa «ccasffto. 

que muitos altos funcclonarios 

do Estado tinham ganho som- 

mas fabulosas vendendo aos ai- 

liados no tempo da guerra, mui 

to» abastecimentos e recebendo 

dinheiro pela conceHsfto de li- 

cenças de exportação. Entre oa 

acousado», figurava o sr. San- 

tiago Alba. entfto ministro da 

Guerra, contra quem o marquei 

de Estella formulou uma quei- 

xa cerrada, perante o primeiro 

ministro, sr. Garcia Prleto, que 

s» recusou a obrigar o seu colr 

laborador no ministério a pedir 

a demlssfto. 

Affirmnnclo qqc o exercito 

hespanhol nfto «offrérla es»ç 

ultrage. Primo dê Rivera avis- 

iespanha 

elles os 

movlmen 

chegou, 

da reno- 

commer- 

e vario» 

Estado» 

phfa, montada Junto ao gabine- 

te do capitfto-generai, impri- 

miu um manifesto. que foi o 

signal do inicio da revolta. Foi 

enviada uma copia a todos yir 

commandantes • de guarniçõc^. 

Correios especlaes foram expe- 

didos com o manifesto. 

A" tarde. Primo de Bivera fn- 

cebla uma mensagem dos seus 

aAiigos de Madrid, pedlnfto-E 

que se apressasse. E, As lü h* 

rus da noite, todos os offlclfte 

commandantes de forçp.s na C: 

vaiunna. ekiavam r. unidos . 

gabinete do marquez de Estell 

O commandante do movlmer 

to deu conta para Madrld d< 

InUnções do exercito. E o qu» 

se passou depois todos o sabem, 

•desde o apoio de quasl todo o 

exercito a Primo de Rlvera, 

até ao esboço de tentativa de 

resistência por parte do gover- 

no e da demissão deste pelo rei, 

que logo encarregou o marquez 

de Estella da formaçfto do ga- 

binete, emquanto Santiago Alba 

fugia para Fmnça. 

Com o exercito a seu lado, o 

novo presidente do ministério 

começou por supprlmlr varlqs 

ministérios, e por formar um 

Dlrectorio, incluindo alguns ge- 

neraes, seus amigos, para subs- 

tituir o gabinete. Trabalhou 

então dia e noite, na reforma 

dos serviços públicos. Numero- 

sos empregados públicos, que 

nunca haviam trabalhado, fo- 

ram demittidos. Estabeleceu-se 

uma rigorosa censura para a 

Imprensa. E os qufe procura- 

ram opporrse ao domínio do 

encarcerados. 

Pouoo tempo depois, causava 

grande indignação, em todo o 

mundo, & deportação do famoso 

reitor da Universidade de Sa- 

lamanca, dr. Miguel de Una- 

muno, que escrevera contra os 

processos de governo emprega- 

do pelo dictador. 

Apesar dos Incontestp.veis ser- 

viços prestados pela dictadura 

ao paia, houve, nos últimos an- 

no», por pnrte, espeolalmeme, 

dos corpos de artilhftria e avia- 

Cftp. varias tentqtivas para der- 

rubar o regimen, todas sem 

maiores conseqüências. 

Os estudantes e as classes in- 

tellectuaes foram os adversá- 

rios mais firmes do dictador, 

tendo sido graças á sua tre- 

menda e Incessante propagan- 

da contra o general Primo de 

Rlvera, que o rei Affonso. en? 

fins d© Janeiro. aproveitando 

um erro político do chefe do 

governa, dçcidlu demlttlr o 

gabinete por elle chefiado. 

convidando o general Berenguer 

para substltuil-o. 

Pouco depois, o general Pri- 

mo de Rlvera partia para Pa- 

rlz, onde a morte o foi colher. 

deportados ou 

do movimento revolu- 

de Barcelona, deixou 

governador mes- 

ma cidade em 14 de Setembro 

d© 1923, «endo encarregado, 

em 16, de formar o novo gabi- 

nete. Nesse dia prestou jura- 

mento como chefe do governo, 

que ficou constituindo o di- 

rectorlo militar provlsorlo. 

Em 11 de Julho de 1924 se- 

guiu 'para Marrocos, visitando 

Alcacequiblr, Arzilla, Melilla e 

Almerln, donde regressou a 

Madrid. 

Chegando a Coruna foi festi-. 

vãmente recebida. Visitou Oren- 

se. Oviedo e Gijon. donde re- 

gressou a Madrld a 8 de Agos- 

to dç 1924. Em 8 de Setembro 

chegou a Tetuan. Em 17 de Ou- 

tubro foi nomeado para o car- 

go de comnilssarlo de Marrocos, 

seq» prejuízo das funeções pr«- 

isldenciaes do dlrectorio gover- 

rsmentnl. Em 8 de Novembro 

desse mesmo anno foi victlma 

de um accidente. saliindo fer'- 

do num braço. Partiu para Mar- 

rocos em 6 de Março de 1926. 

Em 13 desse mez foi agraciado 

com aGranGru» da Ordem de S. 

Hermenegildo, De 29 de Março 

a 10 de Abril andou em excur- 

são por Marrocos. A 27 de Maio 

chegou a Barcelona, dalll par- 

tindo para Marrocos afim de 

apressar o fira 4a campanha 

contra os rebeldes. A 9 de Se- 

tembro Iniciou as operações de 

ataque e desembarque d»s for- 

cas hespanholas em Marrocos, 

assumindo o commando das for- 

ças em Larachc. 

Em 7 de Setembro foi agracia- 

do com as insígnias da Ordem 

Militar de S- Fernando e Gran 

Cruz do Mérito Naval. Em 14, 

as municipalidades da provín- 

cia de Madrld conferiram-lhe 

o titulo de "filho adoptlvo". A 

4 de Dezembro formou um dlre- 

ctorio civil-mllitar, assumindo a 

presidência do mesmo. Recebeu 

em 6 de Fevereiro de 1926 a me- 

ilha militar que lhe coríferira 

^''governo francez e a 15 de 

A-fbrll a condeeoraçfto da Gr. 

eJvus ic r-rnaTvdi,-cJi H-i 

'-anha. 

"Filho 

Madrld. cm 31 de Julho foi, ao 

Sassar por Barcelona, vlctima 

c um attentado por parte do 

anarchisia Torrent, que lhe ar- 

remessou ura punhal, que o nfto 

alcançou. O anarchista foi lyn- 

chado pelo povo. 

Em l.o de Outubro recebeu, 

na Universidade de Salamanca, 

o titulo de doutor "honoris 

causa". 

Foi vlctima 4e um novo atten- 

tado anarchista por parte ü© 

Mqsach, que foi condemnado a 

10 annos d© prlssfto, Com a re- 

nuncia do sr. Yanguas y Messi». 

assumiu a pasta dos Negoclos 

Estrangeiros, a 21 dc Fevereiro 

4© 1927. Foi agraciado pelo go- 

verno portuguez com Gran Cruz 

de Avlz. tendo o rei Affonso 

XIH manlfesta-do o desejo de lhe 

conferir, por occaslfto do seu 

anniverearlo, varias condecora- 

ções.Estf recusou a ofíerta, de- 

clarando que o seu prethio era 

poder prestar serviços a s.m, 

e á dymhastla hespanhola, 

Foi agraciado a 24 de Outubro 

de 1927 com Gran Cruz da Or- 

dem de Christo, nomeando o go- 

verno portuguez o sr. Mello 

Barreto para, em mlssfta espa- 

cial, levar a Primo de Rlvera as 

insígnias da ordem. Foi agracia- 

do a 10 de Outubro dp 1928 com 

ran 

s. 

adoptlvo" de Aloalá 

26 de Abril. Regressando a 

Hf, insígnias de grfto mestre da 

Ordem do Conflor dos Antjes.pelo 

DA "AGENCIA HAVAÍ" 

O gene- 

marquez 

Catalu- 

daquel- 

o 

MADRID, 17 (H.) — 

ral Primo de Rlvera, 

de Estella, nasceu* na 

nha. 

Era capitão general I 

la província quando tomou 

poder em 1928. ■■■■ 

A sua carreira militar come- 

çou verdadeiramente- em Mar- 

rocos em 1898. Em seguida 

combateu em Cuba e nas Phl- 

llppfnas e mais tarde, novamen- 

te, em Melilla. Foi depois «lei- 

to senador e na CamaVa Alta 

bateu-se violentamente contra 

a expedição em Marrocos, re- 

clamando o abandono comple- 

to da África do Norte e a re- 

conquista de Glbraltar. 

Devido a cwwa altitude, que 

o governo julgou de fran 

indisciplina, foi o jft ept 

marquez de Estella destitui 

do posto de capitão general 

de Castella e pouco depois 

encarregado do commando 

militar da Catalunha. 

Foi neste cárgo que preps- 

rou o golpe de Estado, nfto 

Contra a dynawtla ma» contra 

o regimen político Instaurado 

ha Hespanha desde longos 

annos. 

O golpe de Estado começou 

por uma proclamaqfto, em que 

as autoridades militares decla- 

ravam que tinham resolvido 

milj- 

occuparam 

om edifícios pu- 

lm 

substituir pelo elemento 

tar o poder 

Ah tropas 

medintamente 

blicos © na mesma occaslfto 

Primo de Rivera enviou um 

telegramma ao rei, oonvldaiu 

do-o a demittlr o ministério, 

O chefe do governo submetteu, 

entfto, ft snncçfto do soberano 

um projecto organizando a 

resistência, maa ante a recusa 

formal do rei em aooeitsj: a 

proposta, no mesmo momento 

pediu demissão. 

i governo1^ da Bolívia. A 17 do 

mesmo mez partiu a bordo da 

canhoneira "Dato" para «s Ca- 

narl&s, regressando a Madrld 

a 27. 

Foi-lhe conferido, em 5 de Ju- 

lho de 1029. a Cruz d© Isabel, a 

Cathollca. Em ia de Outubro, 

foi agraciado pulo governo por- 

tuguez com a Grau Cruz da Tur- 

re e Espada 

Em 17 de Janeiro de 1930 ro- 

unlram-se os Mayuntatt)lélitõs". 

pedindo ao rei a sua promoçfto 

a capitfto general. Em 28 des- 

te mesmo mez dirigiu uma con- 

sulta ás altaa patentes do ex- 

ercito e da armada, para ver se 

devia ou nfto çontlnuar como 

chefe do governo. 

Em virtude da rèpposta apre- 

sentou sua renunçift ao rol, bem 

como « de todo o ministério, Pa- 

ra substituil-o foi convidado a 

29 do mesmo me» o general Be- 

renguer. 

Primo dç Rivgra conquistou 

todos os postos a golpfs de co- 

ragem ináudlta e occupnva ho- 

je o ultimo lugar na hlorarchla 

ascenclonal dos postos. 

O grande militar, que desap- 

parece aos 56 annos d® idade, 

pertencia a uma famjjla de mi- 

litares, cujo» exemplos sfto 4dl» 

flqantes na vida da Hespanha. 

MISSA POR INTENÇÃO DA 

ALMA DO MAHUUE'/' DE 

ESTELLA 

PARIZ, 17 (H.) — Um tmcer- 

dote da Mlssfto Hespanhola ce- 

lebrou. pda manhan, no quarto 

onde estão sendo velados o» 

despojo» do general Primo de 

Klvera. umá missa ©m suffraglo 

da alma do ex-presidente do 

Copselho. 

A' cerimonia assistiram uni- 

camente os mèmbro» da família 

do extineto, que se acham nesta 

capital. 

A collocacfto do corpo na ur- 

na mortuarla será feit» prova- 

velmente entre 18 e Í9 horas. 

Durante a noite pNMHada, o 

corpo foi velado pelos filhos 

o por vario» amigos peENoae» do 

©x-chefo do Dlrectorio. 

Hené Godard, o mesmo artis- 

ta gravador que fez o retrato 

de Clemenceau em vida e de- 

pois dá morte, fixou hoje. no 

bronze, os traços d© Primo de 

Rjvera. 

PARIZ. 17 (II.) — Varias per- 

Bonalidadea Jiespanholas de de». 

taque, «ntre as quaes o embai- 

xador gujftone» de Leon, u o 

e q Alba, assistiram esta 

an á miBsa celebrada »m 

intenção da alma do general 

Rlv 

duque 

mnnh 

Primo do Rivera, O numero dos 

presentes, em geral pessoas da 

intimidade do exllncto, nfto ul- 

tropassava de 30. 

Eptre as pêrsonalidades que 

apresentaram condolências á fa- 

mília enlutada, contnm-so á ul- 

tima hora, o embaixador da Itá- 

lia nesta capital, conde Manzo- 

nl, o ministro da Dinamarca, sr. 

Bernhoff e vários membros do 

corpo diplomático aqui acredi- 

tado. Também o ministro üu 

Guerra, sr. Muginot, e o sr. Lu- 

cien Saint, residente geral da 

França em Marrocos, visitaram 

os filhos do ex-presidente do 

Dlrectorio. 

Informações coHildas no hotel, 

onde se deu o derenlace, e está 

armada a camara ardente, adian- 

tam que o corpo será collocado 

Ah 17 horas na urna mortuarla. 

em que logo depois seguirá pa- 

ra a Hespanha. 

A NOTIFICARÃO DA MORTE 

AO GOVERNO FRANCEZ 

PARIZ. 17 ÍU. P.) — A famí- 

lia do general Primo do Rivera 

notificou o governo francez que 

o corpo do lllustre morto será 

transportado para Madrid, no 

trem que parte daqui, ás 20 ho- 

ras e 40 minutos. 

O marquez de Estella vae ser 

enterrado em Jazigo de família, 

em Jerez do Los Caballeros, na 

província de Badajoz. 

CONDOLÊNCIA M AOfi FILHOS 

DO EX-DICTADOR 

' PARIZ. 17 (H.) — Os filhos 

do general Primo de Rlvera. a 

que veiu juntar-se o sr. Fer. 

nando Primo de Rlvera, chega- 

ram, de avião, hontem á noite, 

da capital hespanhola e recebe- 

ram no correr da manhan Innu- 

meras visitas pessoaes o men- 

sagens de condolências. 

Na lista dos visitantes figu- 

ram os representantes do presi- 

dente Doumergue e do chefe do 

governo, sr. Tardleu; o mare- 

chal Petaln e Innumeras perso- 

nalidades de destaque nas rodas 

offíclaes e na sociedade pari- 

siense. 

Além dos Íntimos do antigo 

chefe do Dlrectorio, velaram, 

lhe o» despojos durante a noi- 

te, diversas religiosas. 

A EXPOSIÇÃO DO CORPO 

PARIZ. 17 (U. P.) — Hoje 

de manhan, o corpo de Primo 

de Rivera, ainda no seu leito 

mortuario, esteve exposto á vi- 

sita dos seus amigos e compa- 

triotas, tendo desfilado pela «ua 

numerosos membros da 

hespanhola aqui resl- 

Entre os visitantes 

do ex- 

foí ul- 

da sua 

varlu- 

grandt; 

favora- 

frente 

colonia 

dente». 

viam-se muitos dos antigos Ini- 

migos políticos do ex-d;ctador. 

PARTZ, 17 (H.) — Junto do 

corpo Uo general Primo de Ri- 

vera acha-se um padre da mls- 

sfto hespanhola e vários vultos 

do mundo social e político 

francea. 

A'a duas horas entraram no 

quarto mortuario algumas reli- 

giosas para velar o cadaver. 

Desde ás 14 horas que o 

"hall'* do hotel esteve repleto 

4© pessoas gratas que foram 

apresentar condolências á fa- 

mília do morto e deixar os seus 

nomes no registo fúnebre. 

As stas. Carmen e Pilar ain- 

da nfto se afastaram um mo- 

mento de junto do corpo de seu 

pae. 

O CORPO E Mil AT.S.AM A DO — 

NA CAMARA MOHTU ARI A 

PARIZ, 17 (U. P.) —- O corpo 

de Primo de Rivera foi embal- 

samado pelo dr. Faure. Duran- 

te a noite, sô a família do ex- 

tineto militar é que velou o 

croaver, nfto tendb sido permit- 

tlda a entrada de visitantes. 

Depois de embalsamado o 

corpo do general Primo de Rl- 

vera foi vestido com o hab:to 

escuro da Ordem dos Carmeli- 

tas, na qual se Inscrevera, como 

leigo. 

A camara mortuaria foi con- 

vertida em capella, onde. na 

presença das pessoas da famí- 

lia do extineto e de alguns ami- 

gos. incluslvé a sua ex-noiva, 

a senhojlta Cnstellanos c o em- 

baixador de Hespanha, sr. Qui- 

fiones de Leon, foi celebrada 

uma missa particular, 

PARIZ, 17 (H ) — A operação 

de embalsamamento do corpo do 

marquez de Estella terminou ás 

20 horas. Foi operador o dr. Elie 

Faure. 

O cadaver será collocado no 

caix&o anianhan de manhan e à 

noite será embarcado para a 

Hespanha. 

Entre as personalidades que 

passaram a noite no quarto mor- 

tuario viam-se a filha do escri- 

ptor Blasco Ibanez, a senhorlta 

Castellanos e o general 

- / , .. tro. dai- .Finarça*. 

durante a dlptadura. | 

O EMBARQIE do cadaver 

PARA A HESPANHA 

PARIZ, 17 (ü. P.) — O cor- 

po do general Primo de Rlvera 

será collocado no caixão, ás 17 

horas, sem cerimoniaes, sendo 

tranlportndo para a estaçfto do 

Qual d'Orbay ás 17 horas e 30 

minutos. 

A ultima prece será recitada 

por um sacerdote na plataforma 

e a seguir o feretro será deposi- 

tado em um carro especial, 

transformado em camara arden- 

te decorado a negro e prata, sen- 

dp ligado ao expresso-nocturno 

dos Pyrlneus. A's cerimonias ou» 

se vão realisar na estação assis- 

tirá uma delegação de repre- 

sentantes do governo francez. 

O filho do general Primo de 

Rlvera acompanhará a Madrld 

o enterro de seu pae, apesar de 

lhe ter sido ordenado pelo gene- 

ral ♦Berepguer que abandonasse 

a Hespanha. As filhas 4o extin- 

eto, assim como o «eu medico 

assistente, dr. Parlente. também 

acompanharão o corpo até a ca- 

pital hespanhola. 

PARIZ. 1T (H.) — (16 horas 

e 45 minutos) — O corpo do 

general Primo de Rivera acaba 

de ser collocado na urna mor- 

tuarla em que vae ser trasla- 

dado á Hespanha. O embarque 

deverá effectunr-sc de um mo- 

mento para outro. 

CON.MVN1CAÇAO OFFICl.AL DA 

MORTE AO CHEFE DO GO VER- 

NO HESPANHOL 

MADRID, 17 (H.) — A noti- 

cia do fallecimento do general 

Primo de Rlvera foi conhecida 

çffioialmente. nesta capital, ás 

18 horas de hontem. A'» 14,10 o 

embaixador Qulnone» de L©on te- 

lephopou ao general Berenguer 

confirmando a morte do ex-dl- 

ctador, O chefe do governo mo», 

trou-se multo emocionado com o 

acontecimento, enviou condolên- 

cias á família de Rlvera e depois 

de covnmunicar pessoalmente a 

noticia ao rei. a transmittiu a 

todas aa autoridades do pais, fa- 

zendo o elogio pessoal do mar- 

quez d© Estella. mas omlltlndo 

qualquer referencia á dictadura. 

A morte do general Primo de 

Hivera causou dolorosa constar- 

nação entre os partidários do 

antigo reglmen. ©m particular 

no general San Jurjo, que era seu 

particular amigo. O general se- 

guiu no trem das 20 horas paru 

Parlz. de onde regressará acom- 

panhando os despejos fúnebres 

do marques de Estella. 

Durante todo o dia a ^««ldel»-• 

cia da família d» Rlvera (ol vi- 

sitada por grande numero de 

personalidades llgadaa á antiga 

dictadura e amigo» pessoaes do 

morto que foram levar as suhh 

condolências á família enlutada. 

AS HONRAS MILITARES AO 

FALLEGIUO 

MADRID, 17 (U. P.) — Na 

sqa qualidade de ministro da 

Guerra, o geneiul Berenguer no- 

meou uma commlssão composta 

Pelo general Sun Jurjo c pelo» 

majores Aurélio Monl» c Fldol 

Cuérda, para acompanhar o cor- 

po qo general Primo de Rlvera, 

desde a sua entrada em territó- 

rio hespanhol. 

O corpo do general Primo de 

Rivera tem direito a todas as 

honras nillltafea, pois á data da 

sua morte exerçla o cargo d« 

uornmandante de uma região. 

O cadaver é esperado aqui na 

terça-feira á noite. 

A NOTICIA DA MORTE COM- 

MU NICA DA A WEVLER 

MADRID. 17 (U. P.> — Apesar 

anula ve encontrar convalea« 

J01 .oonimunloada ao «©- 

nerm VVeyler a morte do general 

«ílíTíoi4® U,
é
V€ra- 0 venerando 

l trlau pe"ro"0 oum 

CONSTERNAÇÃO DOS AMIGOS 

POLÍTICOS DE PRIMO DE 

RIVERA 

MADRID, 17 (U. P.) — Noa 

Círculos do exercito que o ge- 

neral Primo de Rlvera fre- 

qüentava e onde tinha amiza- 

des. a noticia da sua morte 

causou profunda consternação. 

Es»©» elubs enviaram condo- 

lências á família do extineto. 

Nas varanda» do edifício em i 

que »e encontra installada a I 

União Patriótica foram collo- 

esdos crepes e a bandeira da 

União foi içada a meia haste. 

Na-portaria foram recebidas 

muitas assignaturas © muitos 

cartões de pesaraes. 

MADRID, 17 (U. P.) — As 

condolências pela morte de 

Primo de Rlvera continuara a 

chegar a esta capital, vindas 

de todas as partes de Hespa- 

nha e de muitos países do 

mundo, dirigida» A família do 

extineto, ao rei e ás sédes das 

Uniões Patrióticas, nas quaeí. 

as listas de pesames se vém 

cobertas de milhares de assi- 

gnaturas. 

A noticia da morte 

primeiro ministro, que 

vo, nos últimos tempos 

vida, da» criticas mais 

das, produziu uma 

reaoção sentimental, 

vel á sua memória. 

O conselho de ministros, que 

resolveu conceder ao marquez 

de Estella as honras de capl- 

t&o-general, enviou uma nota 

á imprensa, na qual, depois de 

lamentar o desappareclmçnto 

do prestigioso militar e de 

elogiar os serviços por »1U 

prestados A Hespanha como 

militar, recorda que foi duran- 

te o seu governo qu© se réall- 

sou a pacificação d© Marrocos 

e observa que o mer|to exa- 

cto da obra da dictadura sô 

poderá ser revelado pela his- 

toria. 

Em varias cidades do paiz, 

reallsarara-se reuniões em ho- 

menagem ao estadista hontem 

faUecido, recordando os orado- 

res a sua carreira política e 

militar. 

Era Barcelona, o único Jor- 

nal que hoje se publicou foi 

a folha offlcial. a qual inseria 

uma extensa noticia sobre a 

morte de Primo de Rivera, ten- 

do sido vendida extraordinaria- 

mente. A triste noticia causou 

Intensa emoção entre o publi- 

co. que n ignorava. 

O "alcaide" de Barcelona, 

conde de Guell, nas declara- 

ções que fez aos jornalista», 

evocou a amiaade qu© o unia 

a Primo de Rivera e recoráou 

os momentos que passou a seu 

lado, na noite do golpe de Es- 

tado. que preparou o advento 

da dictadura, tendo accrescen- 

tado que professara semipre 

um grande affecto pelo extin- 

eto, por ser um homem que of- 

ferecera a sua vida á Patna, 

inspirando sempre os seus 

actos em princípios elevados. 

E terminou, dizendo que, dada 

a estatura moral do marquez 

de Estella, todos vdevem dedi- 

car á sua memória a mais 

respeitosa veneraçflo. 

COM MIT NICA DO DOS EX-MI- 

NISTROS DA DICTADURA A' 

IMPRENSA 

MADRID. 17 (U. P.) — Os ex- 

minlstros da dictadura entrega- 

ram á imprensa o seguinte com- 

mun içado: 

"O momento actual não con- 

sente outra coisa senão a mais 

profunda emoçào pela perda que 

a Hespanha acaba de soffrer. 

Faltab» ainda as perspectivas da 

historia para que se possa apre- 

ciar a grandeza da figura que 

desappareceu e a magnitude dos 

serviços por ella prestados à 

patria. Ao mesmo tempo que 

sentimos, como hespanhóes, a 

magua mais intensa, temos, co- 

mo amigos, a tristeza de veri- 

ficar que, nos últimos dias de 

vida, o insigne estadista passou 

as horas mais amargas dc toda 

a sua existência, sentindo no 

seu nobre coração de patriota, 

que pulsava no seu peito, as fe- 

ridas cruéis das paixões e da 

injustiça. Ao desapparecer o 

chefe inesquecível, declaramo- 

nos solidários com a sua obra, 

sentindo-nos orgulhosos de ter- 

mos collaborado com elle". 

PRIMO DE 111 VERA PHEtfEN- 

TIRA A SUA MORTE 

PARIZ, 17 (U. P.) — A mor- 

te de Primo de Rivera veiu 

confirmar o estranho presen- 

tlmento que elle proprlo com- 

municôu a um representante 

da "United Press", logo depois 

de iev chegado a esta capital 

Em conversa com um reda- 

ctor da ofenda tn^ncig. o ex- 

dictador disse, textualmente: 

"Nfto espero tornar a ver a 

AIWmíí paaAa . ' " 

O EX-DICTADOR NAO DEI- 

XOU TESTAMENTO POLÍTI- 

CO 

PARIZ, 17 (U. P.) — Miguel, 

o filho do extineto, fez as se- 

guintes declarações; "Desejo 

que o enterramento seja mo- 

desto. Recusarei o» funerae» 

do Estado e honras militares. 

Afflrmo que meu pae nada es- 

creveu, nem mandou escrever, 

nem fez declarações flnaes so- 

bre a política de Hespanha. 

nem sobre asjfumptos militares. 

Sei que náo existe nenhum 

testamento político'*. 

A declaraçfto offlcial da 

morte do general diz que foi 

provocada por uma embolia, 

que causou grande falta de ar, 

seguindo-se immediatamente a 

morte. 

HOMENAGENS DA «UNIÃO 

PATRIÓTICA" 

MADRID. 17 (U. P.) — O sr 

José Gabilan. presidente d» 

"Unifto Patrlctioa", annunclou 

que segue um trem especial 

para a fronteira franceza. 

afim de ir esperar o trem 

que conduz os resto» do 

general Primo dc Rlvera e 

acompunhal-o até Madrld. Nes- 

se trem especial seguliftc 

numerosos membros da "União 

ratrlotlca*', amigo» 

cto. 

Açrcdlta-se que 

mortaes do general 

do «xtln- 

os restos 

cheguem 

a esta capital na quqrta-felr». 

COMO O SR. JU AN DK LA 

CIERVA SE REFERE A' PER- 

SONALIDADE DE PRIMO DK 

RIVERA 

MADRID, 17 (U. P.) — O ex- 

ynlníslro conservador, sr. Juan 

de la Clerva, ao ter conhecimen- 

to da morte 4o general Primo 

de Rlvera, pronunciou as se- 

guintes palavras: 

"Quando diminuir a ©moção 

do momento, a figura esplendida 

do general appareecrá. Sem dis- 

cutir as faltas da dictadura. 

Primo de Rlvera efa genial, qoni 

uma intuição da» coisas fôra do 

commum .tendo praticado extra- 

ordinários feitos. Morre ironi- 

camente. quando ietretros com 

o seu nome est&o sendo rasga- 

dos em todas as aldêas da Hes- 

panha". 

DECLARAÇÕES DE SANCHEA 

GUERRA E DO CONDE DK 

RUGALLAL 

MADRID, 17 (U. P.) — O sr, 

Sanchez Guerra, referindo-se 

ao general primo de Rlvera. 

contra o qual chefiou a mal- 

lograda revolução do princlpto 

do anno passado, di^s©t 

"Qualquer que seja o julga- 

mento quo eu tenha formado 

da sua obra política e que é 

conhecido publicamente. pelo» 

meu» actos e deciaraçõe», dez» 

cubro-mo respeitoso ante o seu 

cadaver. porquanto, desde este 

momento, sô á justiça divina 

caberá Julgar a» suas rea- 

ponsubllldade» peasoãe»". 

O chefe do partido Conseva- 

dor, condo de tíugallal. oom- 

mentando o fallecimento qo 

general Primo de Rivera. dis- 

se: 

"Essa morte terá um effelto 

político notável, pois com o 

marque» de Estella d»«appare- 

ce o principal motivo para a 

campanha oaquelles que esta- 

vam querendo o apuramento 

das responsabilidade» da di- 

ctadura". 

MADRID. 17 (H.) — Um re- 

dactor da Agencia Fabra pediu 

ao sr. Sanohes Guerra a kuh 

k o b 

neral Primo d© 

Uo ex-dlotndor. 

O conhecido 

deu: 

"A morte do 

tella causou-me 

Bfto, porque um cadáver im- 

n morto do ge- 

Ulvera e a obra 

político respon- 

presslona sempre. 

e sinceramente o 

mento do general. 

"Rlvera exerceu 

piarquez de 

funda impres 

Senti multo 

desapparêci- 

o poder sem 

limites e deu também prova» de 

grande habilidade. Morreu sô. 

quasl abandonado. Onde estava 

neste momento triste o grande 

numero de pessoas que o cerca- 

vam © o adulavam quando ©r© 

ê 

íl 

1 

mi: 

m 
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O Povo Admirado Por Saber Com que Rapidez 

Clareia a Pelle, Tomando-se ás Refeições uma 

Colher dc Salsaparrilha do Dr. Ayer tomando 

o Sangue puro, forte e rico. 

Sta. LUa Muniz, como muitas daqui, verificou que a tez 

pa e saudavel vem »ó de sangue puro, vermelho. G roseo duma 

linda pelle depende dos glóbulos vermelhos do bom pangue- E 

muitas concluíram que — belleza assim como saúde © mocidade •— 

podem ser obtidas só qu: ndo o sangue ficar puro e cbeio de vigor. 

HHüUí porque d medico aconse- 

lhou a Sta. Lila tomar uma co- 

lher da Salsaparrilha do Dr. 

Ayer ás refeições. O mal de es- 

tômago e o sangu© impuro fize- 

rajn-n'a parecer e pe sentr doen- 

te durante mezes a fio. Seu ros- 

to estava feio. Ficava nervosa 

e tinha dor de cabeça a miúdo 

e tfto cançada e abatida se sen- 

tia. que nen- podia gosar a vida 

como faziam suas amigas. 

Os primeiros dlac do trato com 

Salsaparrilha Dr. Ayer fizeram 

uma dlfferença extraordinária. 

A aor de cabeça se foi. Sua di- 

gestão melhorou, « poude sabo- 

reiar a primeira refeição, o que 

nfto fazia ha multo» mezes. Em 

menos de uma semana, suas 

amigulnhas notaraqi como sua 

pelle estava mais linda. Hoje, 

diz, o medico, a Sta. Lila esta- 

e parece tfto differente da sua 

primeira visita. Da Salsaparrilha 

do Dr. Ayer ganhou o vigor da 

mocldade, sanTue puro e o resul- 

tado natural — uma tez limpa e 

radiante que é o segredo da bcl- 

leca permanente. 

o senhor absoluto da Hespa- 

nha? 

"Nada mais posso dizer dian- 

te do corpo para sempre inani- 

mado do ex-dictador. A sua ac- 

çfio está já submettida ao jul- 

gamento da bondade suprema de 

Deus". 

CON DOLKNCTA H DO REI 

AFFONSO 

MADRID, 17 (U. R.) — O ma- 

jor aviador Joaquim Gállarza é 

portador de uma carta de con- 

dolências do rei Affonso para o 

filho do general Primo de Ri- 

Vera. 

O monavcha mostra-se profun- 

damente penalisado cora o des- 

appareclmento repentino do ex- 

presidente do ministério. 

MADRID. 17 (U. P.) — O rei 

Affonso XIH enviou um tele- 

gramma de condolências ao ir- 

mão e á Irman do g« .eral Pri- 

mo de Rivera e a todos oa seus 

filhos. 

A rainha Victoria e o prínci- 

pe das Asturias telegrapharam 

também, separadamente, a ca- 

da qm dos filhos do general, i» 

EX-MI\ISTROS RVE \ AO ES- 

PERAR O CORPO DE PRIMO 

DE RIVERA. NA FRONTEIRA 

MADRID, 17 (U. P.) 

tiram para a fronteira. 

Pur- 

afim 

i- 

de acompanhar o corpo do ge- 

neral Primo de Rivera, dos ex- 

ministros . do dlrectorio sr». 

Yanguas Messias. Garcia Reles. 

Martinea An Ido. Gallo Ponte. 

Callejo, ae GuadaUor- 

çt, oonde dos Ande» a CasK-do. 

Seguiram tombem, no mesmo 

f/eln. ' õ prtfísUcnie ^ o se 

rio da União Patrigiica, «espe- 

clivãmente srs. José Gabilan e 

CJabrlel Arlstlzabal e multas ou 

trás personalidades. 

MADRID, 17 (U. P.) — Todos 

os ministro» da dictadura. que | 

s© encontram presentemente em 

Madrid, reuniram-se na resi- 

dência do sr. Yanguas Messias, 

tendo deliberado ir á Q*ontelrn 

águardar e acompanhar u cor- 

po do seu antigo presidente. 

O sr. Yánguas, a prcMPosIto 

do desappareoimenlo do gene- 

ral fez. o seguinte commen- 

tario: 

"Como hespanhóes c como 

amigos políticos do general 

Primo de Rlvera, sentimo-nos 

orgulhosos por ter collaborado 

no seu grande trabalho". 

O ex-ministro conde de Gua- 

dalhorce disse que o falleci- 

mento do ex-dictadcr era a 

melhor coisa que lhe podia ter 

acontecido. permittlmio que 

descance tranqüilamente. 

PESAMES A* FAMÍLIA KXLV- 

TADA — PREPARATIVOS PA- 

RA OS FVNEUAES 

sua comihoçfto en impressio- 

nante. ^ 

PARIZ. 17 (H.) — O ©taude 

com o corpo do general Pripio de 

Rlvera foi posto no poch© fune-p 

bre ás 17 hora». Sobre o esquífô 

via-se uma palma de bronze en- 

volta nas cores hespanhola?. >«0 

coche foram deposltad©84 innu- 

meras corôas. entre a» quaes aa 

enviadas pelo gentrâl Mareengo, 

pelo duque de Mortullnft. pela© 

marquesas de Vllle Viejs e Bar- 

rõa e pelas duquezas de PanaráP" 

da e Santonlà. 

A'» 17.35 o cortejo pox-?« ern 

movimento rumo a estação d© 

AusterlUz. 

Ahi prestaram as honras mili- 

tares um esquadrftp de artilhHri.v, 

um pelotão da guarda republica- 

na e um batalhão de infantaria 

colonial, com estandarte e barda 

de musica, sob o commando do 

general Thomas. * 

A' entrada do caixão aior ur- 

rlo na estação as tropas or ista- 

ram continências, emquanto a 

massa de povo ahi^postada, des- 

cobria-se respeltoí-smente. 

A urna funerária, recobei^a do 

pavilhão hespanhol, foi collryara 

dentro do vagfto especial a/redo 

preparado, dispoiHo-s# títT podur 

ás corôas e ra malhe te«. Nesse 

momento subiu ©o vagão o abb i- 

de Plnella, que benzeu, pela ul- 

tima vez. o corpo do defunto, 

sendo em seguida fechado o car- 

ro. 

Depois do desfile das tropa*, 

os «rs, Becq de Fouquieres • Ma- 

gínot, apresentr.ram novamente 

pesames tm nome.do prebiden*© 

i e governo, ao sf. 

embaixador 
* . 

r 

i . 

S 

MADRID, 17 (H.) —- Durante 

toda a tarde de hontem a rebi- 

dencia do general Primo de Rl- 

vera esteve repleta de persona- 

lidades soclaes dc todas as ca- 

tegorias que iam apresentar pe- 

sames á farallla do ex-diçtador. 

A* noite estiveram reunidos 

todos os ministros da Dictadu- 

ra para organisar o programma 

dos funeraes. 

O general Berenguer autori- 

zou o presidente da União Pa- 

triótica a preparar os funeraes 

o communicar-lhe depois tudo 

o que se tiver resolvido, 1 

Amanhan sahirá de Irun um 

trem especial levando para Pa- 

ri» os ex-ministros da Dictadu- 

ra e personalidades da União 

Patriótica que acompanharão o 

cadaver de Primo de Rlvera até 

Madrld. 

A família do morto manifes- 

tou desejos de que o vagão fu- 

erftrlo seja transformado em 

apella ardente e qu© a car- 

ruagem permaneça na ostacfto 

Rté o dia seguinte ao» dos fu- 

neraes, para quo seja visitada 

pelo publico, 

A Upifto Patriótica Insiste 

junto da família Rlvera para 

que o corpo do marque» de Es- 

tella seja exposto na séde da* 

quella organl«açâo. 1 

O rei enviou ao dr. Jo»é An- 1 

tonlo Rlvera uma carta de pe- 

samos em termos extremamonte 

afffctuosos. 

O CORPO DO EX-DICTADOR 

CONDUZIDO A* ESTAÇAO DE 

AVSTERLITJ. 

PAH1Z, 17 (U. P.) — O 

corpo do general Primo de Ri» 

vera foi collocado em um cai- 

xão de «pau rosa, que foi co- 

berto de flores naturaes e de 

corõa» offerecidas pela famlliu 

o por numerosos amigo», 

A's 17 horas e 30 mlnutps o 

ataude era conduzido A esta- 

çfto dç AusterlUz, om um auto- 

móvel. seguido de muitos c©r* 

ros, nos quaes seguiam os mem- 

bros da família do general, os 

seus amigos e os representante» 

do governo hespanhol. 

Futrc as pessoas qu© acompa- 

nharam o feretro ató á oslaçfto, 

achavam-se além dos parente» 

do finado, o sr. Qulnontm dc 

Leon. embaixador de Hespanha; 

o cônsul geral. sr. Cubas; a 

• X-noiva do general, senhorltu 

Cnstellnnos; o prefeito de poli- 

da de Pari», sr. Chappl: o cx. 

ministro da Guerra, sr. Magl- 

not, e numerosos membros da 

colonla. 

PARIZ. 17 ÍU. p.) — o cor- 

tejo fúnebre do feretro do ge- 

neral Primo d© Rlvera, no ira- 

jecto do hotel para a estação de 

Austerlltr, era aguardado por 

alguns milhares de pessoas, 

que estacionavam nas ruas, 

Uesoobrindo-se A passagem do 

ataude. 

O esqulfe ostenta na tampa 

uma cru» dourada, com as Inl- 

claes do morto. 

Miguel Primo de Rlvera, fi- 

lho do morto, durante a conduo- 

çâo do corpo de seu pa« moa- 

trou-ze multo abatido, soluçando 

continuamente. A* chegada á 

estaçfto d© estrada de forro a 

.l.i- 

nu.is 

gulnte 

"O governo compartilha d© 

Pesar gerM causado pela rpo, ie 

do general Primo de Rlvera. O 

imprevisto} do Rconiev-imeMo o 

o grande realce du v eisonallda- 

ae do extineto. dão, ao nuMnrn- 

lo actual. uni carxcter signifi- 

cativo de vivk emoçào. Primo 

d© Rlvera. sompre se dedica na 

ao serviço da Pai Ira « sua po- 

sicfto no exercito puzern em 

rolfvo os seq^ mèrecimentu». 

grangeando-lh© as maiores hon- 

ras, pol». occupava o posto 

elevado no governo do F. 

Atravé» de t.oouteoimtnio» © 

circnmstancia» a que rendera 

humenggçns, ITUICHTM 

formas mal» diversas. Pr».MW 

Rivera reallsou una acçâo cuja 

linporianela nfto pôde ser esque- 

cida. Conseguira cernnte o ,-eu 

governo o apaziguamento fio 

Pfotectorado de Mirroqua o ;i» 

conseqüências dess© facto 

repercubsfto considcravèl 

do o pnlz. 

O governo resolveu propor no 

rei que fossem preUtada» hon- 

ras de capitão general ao» des* 

pojo» do general Primo de Ri 

vera. embora «eu tosto fosse 

tenente general". 

■MADRID. 17 (U. P.) 

• mo d© 

terão 

cm to- 

d« 

iNofflolal sobre o fallecimento 

do general Primo 

•h 
v.  -Ivera, fori 

neclda pelo governo á impiciua, 

6 uo segulnt© Uôr: 

"O governo participa do na- 

tural sentimento, produilcln pj- 

la mofte do general p.lnv. Me 

Hlvèra, O inesperado desse acon- 

tecimento e o saflei M m 

personalidade de que se trata 

relevo fia 

emprestam grande'einoçfto mo 

momento A «ua pb * je dedica- 

«plços A p»irU, n» .q'* 

profissão de militar, durante a 

lore» 

Itndo pe- 

que m© 

honra- 

qual repetidamente 

los »ens mereclrp 

grangerirnm an 

rlss attingiu uma posição mala 

destacada no governo do Kstado. 

em virtude dc clr^jnistancln» © 

acontecimentos, qq, tftm j.ido 

avaliados o apreçlaoos de diver- 

sos modos, m»8 ftqe representam 

um facto híitorleo. cuja trans- 

cendemla nfto pode passar des« 

percebldR. Foi durantt a seu ro- 

verno que foi conseguida a pa 

c 'Icaçfio da nossa zona de Mnr 

roços, cujos resuitad-   

ctantm, na historia do 

Pagina Indelevel, 

do» facto© passnd 

plação dás vidas 

de ser, par© aqu 

ra arcam com a- 

d«des do poder. • 

ensinamento», qut) 

pais, uma 

recordação 

* rontem- 

xtlnctas hfto 

que ago- 

••sponsnbilU 

uma fonte de 

conlrlbuiráo - T » » l ari 

par* lhes indicar ^ caminho do 

dever. Deixam-^ juiio 

historia a ap«eclação dos acon- 

tecimentos e das pessoas pois só 

ella poderá avaliar uns e outros, 

em toda a sua plenitude". 

NECROLÓGIOS DOS JORNAES 

DE MADRID 

MADRID, 17 (H.) — Os jor- 

haes dedicam as edições de hoje 

quasl exclusivamente á morte 

do general Prlmp de Rivera, In- 

serindo longos commentarios so- 

bre a vida e a obra pplltlc.a do 

ex-dlctador. 

Num ponto mostram-se geral- 

mente açcordes: é que não se 

pode deíxár de reconhecer que, 

apesar de todos os erros, prin- 

cipalmente resultantes da Igno- 

rância da vida política. Prlpio 

de Rivera trlumphou cni duas 

questões de interesse vital para 

a Hespanha: a paz em Marroco» 

e a paz social. 

Tanto os periódicos como as 

personalidades entrevistadas são 

de opinião que" o grande erro 

do Marquez de Estella foi não 

ter abandonado o poder depois 

de resolver esses dois proble- 

mas. Aliás, forçoso ern admftDr 

que o ex-dlctador agiu sempre 

Insniradò no mais alevantado es- 

pirito de patriotismo, sem o me- 

nor interesse pessoal. 

OFFICIG religioso em ME- 

MÓRIA DE PRIMO DE RIVERA 

MADRIJÍ), 17 (H.) — A Asso- 

ação das Mulheres Hespanho- 

.as promove para amanhan 

solenne offlôlo religioso na 

egreja de Sfto José, em memó- 

ria do general Primo de Rlvera. 

C 1 

1 

ral 

r r 11 mosBHHPH^H 

PARIZ. 16 (H.) — O gene- 

Prima de RlveA falleceu YilJ ATillllNt ^   - 

subitamente ás 10 horas © não 

ás 11 como fôra primeiro annun 

ciado. . , 

O marquez de Estella estava 

sô no seu quarto de dormir. De 

manhan levantou-se á hora ha- 

bitual e conversou alguns mo- 

mentos com as suas filhas, que 

pouco depois o deixaram para 

ir á missa. O general ficou 

lendo, sentado num sofá. 

Quando as aenhorltas Carmen 

e Pilar voltaram da egreja en- 

contram o pae extendido no lei- 

to com as lunetas cabidas so- 

bre o rosto. 

O filho do ex-dlctador. que 

neudiu aos gritos das Irman». 

ppressou-se em chamar o me- 

dico assistente e amigo pessoal 

da família Rivera. o qual nada 

mais pôde fazer do que consta- 

tar a morte, que elle attrlbulu 

a um insulto cardíaco que, 

aliás, nada fazia prever, por- 

que o general estava sendo tra- 

tado. ha 15 dias. dc um ataque 

de grlppe pneumonlea. que não 

apresentava nenhum caracter de 

gravidade. 

Ao doente estava apenas pre» 

cripto um repouso completo. 

CHEGADA DO GENERAL SAN- 

JtRJO A BOUDEUS 

BÔRDBÜS, 17 (H.)— O ge- 

neral Sanjurjo, chefe da Guar- 

da Civil da Hespanha, acompa- 

nhado por um seu filho e pot 

dois offíclaes do exercito do sou 

paiz. chegou pouco depois de 

13 horas a esta cidade, onde 

vem esperar a passagem do trem 

com os despojos do general 

primo de Rlvera. 

O general Sanjurjo permane- 

cerá aqui até amanhan de ma- 

nhan, quando tomará com os 

lue o acompanham, o rápido da 

^ôte D'Ange»t. afim de acom- 

panhar ow reít^s do e.x-preaiden 

te do DIréctorlo. 

Z 

As principaes conseQUCttciãs políticas da 

morte do marquez de Estella 

(ESPECIAL PAKA O "ESTADO DE S. PAULO") 

MADRID, 17 — A nação ainda se não restabeleceu da do- 

lorosa surpresa, causada pela morte de Primo de Rivera. Neste 

momento, porém, a opinião publica não se preoccupa tanto em 

fixar o loger que a Historia dará ao ex-dictador. como em dis- 

cutir as conseqüência» políticas, Immediatas, do fallecimento 

do prestigioso estadista e militar. 

Segundo muitas opiniões autorlsadas. o desapparecimento 

do chefe torna improvável que os defensores da recente dicta- 

dura tentem organisar os projectados núcleos, para concorre- 

rem ás eleições parlamentares. 

Os antigos companheiros de Primo de Rivera unir-se-âo, 

indubitavelmente, aos conservadores, pu retirar-se-ão da polí- 

tica. 

A União Patriótica, como organisação nacional, já Iniciou 

b dissolução de varias das suas agremiações locaes, reorgani- 

sando algumas dellas sob novos nomes. 

O governo hespanhol apenas tomou conhecimento official 

da morte de Primo de Rivera, na sua qualidade de capitáo-ge- 

neral, deixando os preparativos para os funeraes em mãos dos 

collaboradores do extineto. 

Os amigos pessoaes e politicos do ex-dictador continuam a 

enviar centenas de telegramraas de condolências, procedentes 

de toda a Hespanha e de muitos paires estrangeiros. 

A vijla da capital não soffreu alteração, continuando a fa- 

zer-se normalmente todos os negocíos. As únicas bandeiras a 

meia haste, em Madrld. são a da União Patriótica e as da em- 

baixada e do consulado americanos, estas ultimas, porém, em 

homenagem á memória do ex-prosídente Taft. 

Ante o cadaver do ex-dictador da Hes* 

panha esfriaram as paixões políticas e 

julga-se agora que ainda é muito cedo 

para julgar a obra de Primo de Rivera 

(ESPECIAL PARA O "ESTADO DE S. PAULO") 

Pouco tiepoif. fU presentes 

foram retirando, a té'que, errt 

breve, os parentes do I a ' 

latimos, ficaram sós junto Uo 

vagão. 

A's 8 horas romvíçurani » clie- 

gnr a» n^rsonnlidMe* da colo.i + 

hespanhola e dfpbaujata*», 

Da plataforma da estação, on- 

de se achavam os preKeiiles. qi- 

visavH-se através h» vidraça» «ío 

vagão, o esquife illmwlnado •>»*- 

nas pela luz do» sirio», dlsr s 

cm derredor. 

^uceessl vãmente foram oba- 

f:ardo o embalxader Qulfto/©» de 

,eoii. er. Calvo Sotelfo, ministro > 

das Finança» durante a dMadu- 

ra, conde Miranda, coronel Flv» 

res. Hddido milijai' * entbu1 v.hí:^ 

de Hespanha. sanhera e senhor:- 

ta I eretti de La Rouon. *» ,ipái- 

menle o» filhos do ex-dlctador. 

D comboio entra vagarus©* 

mente na estação. »endo-Ui© li- 

gado o vagão fúnebre 

A família do general Primo de 

R vera sobe para o cem parti- * 

mento especial. Junto A .•ama * 

un£rA.rJn' km seguida, o 
• r. Quinones de Leon, qHv »*-gut- 

rá o feretro até a fronteira e o 

general San |urjp vlnft, eepv- 

cialmenle para a ompanhu? 

corpo do sey ex-conipanheirg de 

armas. ' - < 

A » 8 e 46 ouvem-se silvo» da 

locomotiva e o trèm põe-se eiu 

movimento, levando para a pa- 

iria o» restos mçr.aea do ex-Ji- 

ctador. 

O PESAR DO GOVERNO M ES- 

PANHOL 

MADRID, 17 (H.I — Ao ter- 

m nar a reunlfio dn Conselh „ do 

Ministros, foi dlst Mbuido o se- 

   coromunlc ido à 

MADRID, 17 — A morte de Primo de Rivera, náo pode 

haver duvida nenhuma, causou em toda a Hespanha uma emo- 

ção indescriptivel. As qualidades excepclonaes que elle pos- 

suía, assim como o seu desinteressado patriotismo, estão já for- 

mando uma aureola á roda do seu nome, não sendo alheios a 

essa homenagem posthuma os proprios adversários mais Intran- 

sigentes do ex-dictador. 

Alguns estadistas em maior evidencia e que ultimamente 

se haviam salientado, na obra de demolição da dictadura e dos 

dictadores, foram interrogados pelos. Jornalistas, a proposito 

do lutuoso acontecimento, tendo-se mostrado pouco dispostos a 

fazer quaesquer commentarios %sobre a acçfto política do mar- 

quez de Estella. No entanto, não negaram os méritos pessoaes 

do fallecido estadista. 

As paixões políticas esfriaram, perante o cadaver^ do ex- 

primeiro, ministro, parecendo que a maioria da nação se dei- 

xou dominar pelo critério de que ainda é demasiâdo cedo para 

Jul*'r a obra de Primo de Rivera. em toda a sua amplitude. 

E de suppõr què. como sempre, tenham ainda que passar mui- 

tos annos. antes que se possa fazer com justiça o balanço da 

obra do dictador. 

Entretanto, as pessoas imparciaes põem em destaque as 

realisações indi«rutiveis da dictadura, como. por exemplo, a 

pacificação de Marrocos, a nivelação dos orçamentos, o resta- 

belecimento da normalidade na Catalunha e o resurgimento 

economico e industrial da Hespanha. Além disso, essas mesmas 

individualidades exaltam e admiram o caracter de Primo de 

FDvçra e lamentam os soffrimentos moraes, que encheram de 

amarrura os seus últimos dias de vida. longe da patria. 

Espera-se nue o governo tome as medidas mais rigorosa© 

para que a npr.fto possa, livre e tranquillamente. prestar a sua 

mais commovlda homenagem ao grande vulto que hontem des- 

appareceu. 

Xecrologios da imprensa estrangeira 

Referenciai dos jornaes 

de PARIZ 

PARIZ. 17 (U.P.) — A im- 

prensa desta capital presta 

homenasrem á memória do ge- 

neral Primo de Rivera, pondo 

*>m destaque a sua devòção pe- 

lo» Interesses da Hespanha. 

Os referidos Jornaes decla- 

ram que. nem mesmo os pro- 

prios Inimigos do general 

poderão provar que. em qual- 

quer tempo, elle náo tivesse 

agido como um grande patrio- 

ta. , 

"Le Petlt Journal" declara 

que a brilhante cárreira do 

militar foi coroada por um re- 

gimen Político distinrto. 

PARIZ, 17 (H.) — "Com a 

morte de Primo de Rlvera, es- 

creve o "Temps" devem des- 

apparecer os rancores e resen- 

timehtos daquelle» huc desla- 

vam'' tomar o seu logar, mas 

que não tinham nem o presti- 

gio Pem a influencia pessoal do 

marquez de Estel1aJ 

"A evolução da Hespanha es- 

tá se reaUsnndo agora num 

sentido absolutamente diffe- 

rente e o general Berenguer. 

tem tanto trnbnlbo em reparar 

os erma da dictadura, como 

teve Primo de Rlvera em evi- 

tar cm 1928. nue o paiz entras- 

se francamente po caminho da 

desordem". 

O "Aml du Pennle" acha nue 

na galefn dos d'ctndorc*t Prl- 

mo de Rivera, fgurarft como 

symbolo .do dictador emavel • 

"bon vlvant" embora fosse- de 

um paiz de costumes rudes, on- 

de o ap»aF«1n1o merece, ós vo- 

zes. certa Indulgência". 

PARTZ. 17 riT.) — Toda a im- 

prensa narlzlense publica Tonpes 

blofraphtas do general Primo de 

Rivera e. ao mesmo temno. ana- 

lysa í» «ua obra como dictador. 

"A historia. d!z o "Journal" — 

mostra-no» que o tempo fas es- 

quecer todas as pequenas acenes 

dos que occuparam por um Ins- 

tante uma posfcfto de destaque 

o o'"mesmo se dará com a per- 

sonalidade do ex-dlctador da 

Hespanha. 

Primo de Rlvera. fo!. ante» de 

♦ udo. um grande patriota que 

dedicava, ft sua nacBo um amor 

ardente. Porlsso n Hesnanha s-e 

ha de lembrar delle com sauda- 

de*. 

Por sua vez. a França nunca 

se esquecerá que teve semnre 

em Primo de Rivera. um amigo 

fiet. mesmo nas horas mais 

amargas, dos annos que ensan- 

güentaram a Europa". 

A "Ordre" escreve: 

"Primo de Rivera amava ver- 

dadeiramente a França. Ainda 

nfto esquecemos dng palavras do 

ar. Leygues. ouendo o .entfto ml- 

«Jstro da Marfnba regressava de 

Madrid. onde fõro ©«sfsfir é 

Incv.gurnçfto di "Casa de Ve- 

lasquez: "Nunca teremos á 

tabeleceu a autoridade hespa- 

nhola em Marrocos. 

O "Daily Telegraph", a pro- 

posito do fallecimento do ge- 

neral, affirma o seguinte: 

"Todos lhe devem prestar 

homenagem, como um verda- 

deiro patriota, homem de hon- 

ra e de caracter e dirigente 

com nítida visão dos negocies 

públicos. 

O "Tlraes" diz que o marquez 

de Estella administrou bem o 

paiz, extinguiu muitos abusos, 

reformou o systema financei- 

ro e melhorou as condições doa 

serviços do exercito. 

LONDRES, 17 (H.) — A mor- 

te de Primo de Rivera foi aqui 

recebida com surpresa, porque 

a» ultimas noticias davam o 

ex-dictador como fôra de pe- 

rigo. . . 

Nos commentarios que faz a 

accfto do marquez dc Estella. o 

"Daily Chrcnlcl©" diz que, do 

dictador hespanhol nada mal» 

resta que o traço das critica», j 

por vezes acerbas com que foi 

recéblda a sua administração. 

Na Inglaterra, accrescenta o 

jornal, duvida-se muito do hUC- 

cesso da obra política de ■iI'' 

mo de Rlvera. mas. as qualida- 

des pessoaes e o devotamento A 

sua patria de que deu provas, 

são dignos de todos os elogio». 

O "Times" diz: 

"Primo de Rlvera deve ser 

incluído no numero do© servi- 

dores do interesse publico qu© 

trabalharam até ao extremo e 

qu© o cansaço os obriga a re- 

nunciar á sua tarefa, no mo- 

mento em que estão já con- 

demnados pela morte. Duran- 

te mais de 6 anno». Primo d© 

Rívera governou, elle só, a Hes 

panha, assumindo todas as res- 

ponsabilidades e supportando 

um trabalho incessante as in- 

quietações decorrentes da sua 

posição. O marquez de Estella 

nfto estava preparado para a 

Ingente tarefa que tomou sobru 

os horabros, nem pela íormii- 

çâo política, nem pelos conheci- 

mentos technlcas que possuía. 

As suas capacidades militares 

foram postas de parte. Dirigiu 

o paiz, guiado sômente pela sua 

intelllgencla, pelo seu amor á 

patria e pela sua Indiscutível 

coragem em face das responsa- 

bilidades". 

O "Morning Pos" escreve: 

"Primo de Rivera assumiu co- 

rajosamente aa responsabilida- 

des dos seus actos e a execução 

da tarefa que a si mesmo se ti- 

nha Imposto. Durante os seis 

annos em que governou dlcta- 

tarialmente a Hespanha. é in- 

contestável que conseguiu res- 

taurar o prestigio moral e eco- 

nomico do seu paiz, que certa- 

mente não esquecerá os servi- 

ços que lhe prestou", 

"Os hespanhóes, dia o "Daily 

Mail", qualqüèr que seja a sua 

posição social, nfto podem dei- 

xar de chorar a morte do pa- 

triota sincero. Os proprios ad- 

versários políticos reconhece- 

ram a Integridade do seu ca- 

racter e os esforços múltiplos 

que dispendeu para dar á sua 

patria bem estar e prosperida- 

de. Primo de Rivera foi um 

grande hespanhol e como solda- 

do, um grande amigo da paz". 

Do "Daily News"; 

"Pessoalmente o ex-dlctador 

era um homem amavel e cor- 

te». Soube acceltar a desgraça 

com dignidade « resignação 

Praticou muitos erros e o seu 

ultimo mérito era o de ter res- 

tabelecido a autoridade hespa- 

nhola em Marrocos". 

A MORTE DE PRIMO DE RI- 

VERA E OS JORNAES POR- 

TUGUEZES 

LISBOA. 17 (U.P.) — Os jor- 

naes consagram largo espaço 

a necrológios do general Pri- 

mo de Rivera, lamentando a 

sua morte inesperada. 

O governo telegraphou A 

família enviando condolências. 

COMO REPERCUTIU NA ITÁ- 

LIA A NOTICIA DA MORTE DO 

EX-DICTADOR 

ROMA, 17 (U. P.) — Commen- 

tando a morte do general Pri- 

mo de Rivera. o jornal "Tribu- 

na" diz que elle, em sete annj» 

de árduo trabalho, conseguiu 

restabelecer a ordem no paiz. 

resolveu o problema de Marro- 

cos, reorganlsou o exercito e a 

marinha, cultivou as boas rela- 

ções com os paizes sul-ameri- 

n«, t. nõo ir»"*» f'>i 

porque o «ou partida era po- 

queao 

"Que politicD hespanhol pede- 

rá exigir mais da gratidão do 

seu paiz? Grave é a rosp^nrabi- 

lidade dos qüe se lhe oppunham 

agora, procura há d annulisr a 

sua obra". 

O "Giorrnl© DTtâüs" diz que 

Primo de Rivera despertou* a 

consciência hespanhjla declara 

que nfto é o caso de se estabe- 

lecer um parallelo entre o mo- 

vimento rívèrlsta e o fascismo, 

que sfto historicamente dlfferen- 

tes. O referido jornal accres- 

centa que o defeito do regimen 

chefiado por Primo de Rivera 

foi o seu caracter militar allia- 

do ao facto do marquez d© Es- 

tella não ter fundado ura par- 

tido político. 

frente do governo hespanhot um 

©mlgo mais sincero do que Pri- 

mo de Rivera" 

A "Ere Nouvelle" diz: 

"O marquez de Estella era um 

homem seduetor. Tinha as qua- 

lidades Indispensáveis a um che- 

fe de partido, mas faltava-lhe 

os dons necessários ao chefe de 

um governo forte. Devemos po- 

rem reconhercer que, sempre 

fo! a favor da França, procurou 

av»roxlmar-»e de nôs e criticou 

abertamente certa concepção 1 

dos hespanhóes sobre a occuna- 

çfto de Marrocos pela França". 

No dizer da "Actlon Françal- 

se" os franceses nuncal esquece- 

ra© que o marquez de Estella su 

mostrava sempre e por toda a 

oarte. um grande amigo da 

França. 

"O nome de Primo de Rivera, 

— accrescenta o jornal — fica- 

rá na Historia como o do homem 

que num momento dlfficil da 

política hespanhola procurou re- 

unir em torno de si todos aquel- 

les que tinham algum motivo d« 

esperança. 

• Nunca procurou outra coisa, 

que nfto fosse * felicidade e o 

bem estar de seu pais", 

A oplnlfto da "Vlctolre": 

"Primo de Rlvera nfto era um 

grande homem, mas era um ho- 

mem de bom senso e de grande 

energia, que tinha comprehendl- 

do a necessidade de reformar o 

reglmen político que. num futu- 

ro proximo. causaria á Hespa- 

uha grandes males. O futuro 

dirá se o parlamentarismo qu© 

se está procurando restabelecer 

na Hespanha. aprendeu n ser 

sensato no*-, «eis annos de silen- 

cio que Primo de Rlvera lhe 

Impo*". 

No dizer do "Populalre" a 

Hespanha nada nerde com o des- 

apparecimento do ex-dlctndor e 

a "Humanlté- diz nue o dicta- 

dor desapparecé. mas o reglmen 

fica. 

A IMPRENSA LONDRINA 

EXALTA O PATRIOTISMO DO 

MARQUEZ DE ESTELLA 

LONDRES. 17 (H.) — Todo» 

os Jornaes fazem o necrologlo 

do general Primo de Rlvera, 

hontem fallecido em Parlz, 

exaltando, sobretudo, o patrio- 

tismo do ex-presidente do dl 

rectorlo da Hespanha. que não 

trepidara em assumir as mal» 

pesadas responsabilidades pe- 

lo simples devotamento á cau- 

sa publica. 

Uni dos articulistas declara 

que a memória de Primo do Rlve- 

ra, qu© soube desenvolver-se 

entrè as mais preciosas Quali- 

dade», nunôa será esquecida 

peles hespanhóes. 

LONDRES, 17 (U.P.) — A 

Imprensa Ingleza elogia, de 

um modo especial, o patriotis- 

mo do general Primo de Rlve- 

ra e o cUslemor com que res- 

<U> 


